
INTRODUÇÃO

A efervescência do feminismo, desde meados dos 

anos sessenta, estimulou o interesse pelos estudos 

sobre mulheres e gênero, emergindo um novo olhar da 

Ciência, numa base interdisciplinar, para essa área de 

reflexão. Os frutos dessa efervescência favoreceram 

a criação de programas de estudos nas universidades 

e demais instituições de pesquisa, responsáveis pelo 

estímulo à criação de grupos e núcleos de estudos 

sobre mulheres e as demais questões de gênero, em 

nível internacional.

No âmbito da Universidade Federal do Pará, esta 

nova área de conhecimento em torno das teorias 

críticas feministas e relações de gênero suscitou a 

criação do GEPEM - Grupo de Estudos e Pesquisas 

“Eneida de Moraes” –, em 1994, cujas associadas têm 

procurado refletir sobre os temas que sinalizam para a 

valorização dos Direitos Humanos. 

O GEPEM é constituído por docentes, discentes, 

técnico-administrativos, pesquisadoras e pesquisadores 

e profissionais da UFPA e de outras instituições públicas 

e privadas, interessados na temática das relações de 

gênero.

OBJETIVOS

• Integrar docentes e pesquisadoras(es) que se 
dedicam ao estudo das questões de gênero; nas 
diversas áreas do conhecimento, estimulando 
o desenvolvimento de pesquisas e estudos 
multidisciplinares sobre esse tema e áreas afins, 
no âmbito da UFPA e outras Instituições de ensino 
superior do Pará;

• Ampliar os intercâmbios entre o Grupo e as 
instituições de ensino e pesquisa regionais, 
nacionais e internacionais;

• Estimular a oferta de cursos e disciplinas que se 
relacionem à temática gênero, junto às Faculdades 
e unidades acadêmicas da UFPA e de outras 
instituições afins;

• Participar de reuniões e eventos promovidos 
pelos movimentos organizados de mulheres, por 
associações e/ou entidades locais e regionais, 
nacionais e internacionais que atuem na defesa dos 
Direitos Humanos;

• Promover encontros e seminários visando maior 
divulgação dos resultados de pesquisas e estudos 
realizados sobre a temática;

•  Subsidiar informações qualificadas das associações 
de mulheres da comunidade paraense, 
assessorando-as no encaminhamento de suas 
demandas sociais;

• Criar um banco de dados de documentação 
bibliográfica específica sobre as questões 
estudadas, objetivando subsidiar atividades 
de ensino, pesquisa e extensão da UFPA e dos 
interessados no assunto;

• Estimular publicações sobre a temática mulheres e 
gênero;

• Intercambiar com outros núcleos e centros de 
pesquisas sobre gênero em nível regional, nacional 
e internacional os estudos e resultados de pesquisas 
realizadas pelas associadas do GEPEM.

PLANO DE METAS

1. Difundir os estudos resultantes de pesquisas sobre 
a questão das mulheres e de gênero;

2. Recuperar a história das lutas e conquistas das 
mulheres paraenses nos vários segmentos sociais;

3. Estimular a criação de disciplinas que relacionem a 
temática gênero nos cursos de graduação e de pós-
graduação na UFPA, com vistas á implementação 
de abordagens metodológicas mais inclusivas;

4. Desenvolver ações de intervenção através de cursos 
e assessorias aos movimentos de mulheres; 

5. Implementar linhas de pesquisa na área de gênero.
 
 

PROPOSTAS DE ATIVIDADES
 
• Elaboração de cadastro dos estudos de 

pesquisadoras (es) e de entidades locais, regionais 
e internacionais que trabalham a questão das 
mulheres e de gênero;

• Elaboração e execução de projetos e programas de 
pesquisas integrados sobre a temática estudada;

• Realização de encontros e seminários nas áreas 
temáticas do grupo, para difusão desses estudos; 

• Intercâmbio entre as pesquisas interestaduais 
e inter-regionais integradas aos programas da 
REDOR-N/NE;

• Integração dos estudos e pesquisas com as 
atividades de extensão da UFPA;

• Assessoria aos movimentos de mulheres, no Pará;

• Assessoria didático-pedagógica, sobre a temática 
de gênero, ao ensino público e privado do 1º, 2º e 
3º graus, do Estado do Pará. 

Todos moram em Aruanda, terra livre 
e bela, capital de sonhos, ambições 
e desejos. Que importa nela vivam 
também cobras, se ali cantam os 
sabiás?

Eneida, Aruanda, (crônicas), 1957.


